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1) INTRODUÇÃO 

A importância das vitaminas no desenvolvimento dos ani­
mais é um problema que tem recebido a atenção de muitos 
pesquisadores e a influência benéfica delas no crescimento dos 
pintos, principalmente da vitamina A, é um assunto bem co­
nhecido e nâo precisa ser aqui discutido. Diversos autores de­
monstraram que são necessárias de 150 a 200 unidades U. S. P. 
de vitamina A, pelo menos, para promover um crescimento nor­
mal. (16). Muitas sao as fontes de vitamina A para o organismo, 
seja ha sua forma natural ou seja como pró-vitamina. Dentre as 
fontes de pró-vitamina destacam-se, como importantes para nós, 
os grãos de milho de coloração amarela ou amar elo-laranja os 
quais possuem dois pigmentos precursores de vitamina A, o fí 
caroténo e a criptoxantina. Um dos autores deste trabalho 
(GRANER) tem se ocupado com o estudo da genética dessa co­
loração amar elo-laranja dos grãos de milho e, no presente, 
apresentamos os resultados obtidos numa experiência organi­
zada para se constatar a influência de variedades comerciais, 
típicas e comuns no pais, que apresentam variação na intensi­
dade de coloração dos grãos, como fornecedoras de pró-vitami­
na A na ração. 

2) MATERIAL E MÉTODO 

Duas variedades de milho com grãos coloridos foram uti­
lizadas na presente experiência : o milho dente chamado "Ar­
mour", cujos grãos têm uma coloração amar elo-laranja e o 
milho duro chamado "Cateto", com grãos coloridos de laran-
ja-forte. Para testemunha empregámos o milho "Cristal", 
cujos grãos duros são completamente desprovidos de qualquer 
pigmento do grupo carotenóide. Esses três tipos de milho são 
os mesmos j á utilizados numa outra experiência sobre a co­
loração da gema de ôvo de galinha (9). Os grãos desses três 
tipos de milho, depois de moídos, entraram na ração como 70% 
do seu volume, tendo sido escolhida uma fórmula que elimi­
nasse tanto quanto possível, qualquer outra fonte de vitamina 
A ou pró-vitamina A. A ração utilizada tinha assim a seguin­
te composição: 



Milho 70% 
Farelo de Arroz 10% 
Farelo de Algodão 6% 
Farinha de Carne 14% 

(Mais sal e ostra adicionados à ração). 

Três rações foram preparadas, designadas, A, B, e C e con­
tendo respectivamente milho "Cateto", "Cristal" e "Armour". 
Correspondendo aos três tipos de ração, foram organizados três 
lotes de pintos da raça "Rhode Island Red" de três semanas 
de idade. Os pintos para cada um dos três grupos foram tira­
dos ao acaso de um lote bastante grande, tendo sido feito uma 
tentativa de seleção em favor das fêmeas. Devido a certas di­
ficuldades na classificação do sexo quando ainda pequenos, 
alguns machos passaram a fazer parte de cada grupo e os re­
sultados obtidos com relação a influência do sexo são men­
cionados adiante. Os pintos foram numerados individualmen­
te, tendo sido feita uma pesagem inicial de cada um deles e 
outras pesagens semanais, durante um período de seis semanas. 
Durante todo o tempo da experiência os pintos foram mantidos 
em gaiolas especiais, que recebiam diariamente uma exposição 
de sol. Para comparação, as rações A e B foram dadas tam­
bém a dois lotes de pintos de 5 dias, cada lote sendo formado 
de 10 pintos, também pesados semanalmente. 

3) EXPERIMENTAL 

Os dados obtidos na presente experiência serão apresenta­
dos por partes, como segue. 

a) Quantidade de pigmentos das variedades com grãos 

coloridos. 

Uma análise da quantidade de pigmentos do grupo caro-
tinôide para os dois tipos de milho estudados foi realizada, es­
tando os dados reunidos no quadro N,o X 



O método empregado permite uma observação da quanti­
dade total de pigmentos e da quantidade da parte mais im­
portante, chamada ativa, em relação à formação da Vitami­
na A no organismo animal, por conter os pigmentos {j carote-

110 e criptoxantina. Destes dois pigmentos ativos, o mais impor­
tante é o primeiro, pois cada molécula se desdobra no organis­
mo animal em duas moléculas de vitamina A (Vela a ilustração 
anexa). Pelos números obtidos podemos verificar que a dife­

rença na tonalidade da coloração dos grãos corresponde uma 
diferença no conteúdo dos pigmentos, possuindo o milho "Ca-
tçtQ" praticamente o dobro em relação ao milho "Armour", 



Assim, o milho "Cateto", com grãos laranja forte, tem uma po­
tencialidade pró-vitaminica dobrada em relação ao milho "Ar­
mour", de grãos amarelo-laranja. 

b) Análise dos lotes no inicio da experiência. 

Após a separação dos três lotes de pintos da Raça "Rhode 
Island Red", feita ao acaso, foram esses pintos pesados e de­
terminada a média para cada um dos lotes. Tendo havido uma 
diferença numérica para os valores das três médias, foi feita 
pelo teste t uma análise para verificar se essa diferença era es­
tatisticamente importante ou não. 

Os dados obtidos estão reunidos no quadro N.° 2, onde se 
constata, pelos valores insignificantes de t, que os três lotes 
apresentaram apenas diferenças devidas ao acaso, sendo por­
tanto praticamente uniformes. 

c) Lote B (Milho branco, "Cristal") 

Durante as duas primeiras semanas da experiência todos 
os três lotes de pintos reagiram praticamente da mesma ma­
neira. 





O lote B, que era o que levava uma pequena vantagem, no 
peso inicial, manteve essa diferença durante as duas primei­
ras semanas, igualando, porém, no fim da terceira semana, 
seu peso médio com aquele dos lotes A e C. (Compare a par­

te de cima do gráfico 1). Também, no caso de pintos com ape­
nas cinco dias, a reação foi a mesma, como se constata na 
parte de baixo do gráfico 1. Da quarta semana em diante as 
diferenças do lote B com relação a A e C se acentuaram tanto 
que justificaram uma análise separada em dois grupos distin-



tos, ou seja o grupo com a ração B e o grupo formado pelos 
dois lotes com as rações A e C. Os dados detalhados para o 
lote B estão reunidos no quadro N.° 3. São 20 pintos, numera­
dos individualmente e cujos números estão contidos na pri­
meira coluna do referido quadro. As seis colunas seguintes 
contêm o ganho médio em gramas para cada pinto, em seis 
semanas seguidas. A última coluna contém as informações so­
bre os animais após a 6.a semana, quando a experiência foi 
terminada. Na parte de baixo do mesmo quadro estão con­
tidos os números de pintos bem como o ganho médio de todos 
eles em cada semana. O ganho médio de 20 pintos nas duas 
primeiras semanas, para o lote B, foi um pouco superior àque­
le obtido pelos pintos dos lotes A e C (Compare os quadros N.°s 
3 e 5) mas essa diferença deve_ ter sido devida à vantagem ini­
cial do lote B. Comparando-se as colunas das duas primeiras 
semanas para o lote B, quadro 3, constata-se que cada pinto 
reagiu favoravelmente nesse período, cada um deles tendo ti­
do um aumento de peso bastante razoável. J á na terceira se­
mana observa-se uma queda bastante grande da média dos 20 
pintos com a ração B em comparação àqueles que receberam 
as rações A e C. Examinando os pintos individualmente para o 
caso do lote B, vamos constatar uma reação bastante diferente 
para cada um deles. Enquanto que alguns continuaram a au­
mentar normalmente de peso, outros obtiveram um ganho 
muito pequeno, (lios. 301, 304, 311 e 319) e outros ainda não 
aumentaram de peso. (Nos. 310 e 320). Da quarta semana em 
diante, então as diferenças são muito grandes, não havendo 
mais necessidade de comparação do lote B para com os lotes 
A e C. A diferença entre os pintos do lote B é, porém, bastan­
te apreciável, uns continuando ainda na quarta semana a ter 
um aumento normal de peso, enquanto os outros começaram 
a perder peso, alguns menos e outros mais, cinco deles tendo 
morrido. Na quinta semana restavam apenas 10 pintos, dos 
auajs sete continuaram a aumentar n o r m a l m e n t e de 
peso. do ŝ tiveram um aumento muito pequeno (Nos. 304 e 309) 
e um deles, (No. 312) teve uma perda considerável de peso. 
Na sexta semana só restava um pinto (N.° 307), que aindi 
continuou aumentando de peso, embora esse aumento tivesse 
sido a metade daquele obtido da 5.a semana. Nesta semana, 
^to é, na 6.a, restavam apenas 6 pintos, dos quais 4 tiveram 
perda de peso e um só teve um ganho de 5 gramas. Após a 6.a 
remana de tratamento, a experiência foi terminada, pois só 
restava um pinto em condições mais ou menos satisfatórias, 
mas que seria por certo eliminado também depois de mais ai­
pim tempo de tratamento, tratando-se possivelmente de um 



animal um pouco mais resistente que os outros. Aqueles pintor, 
que, após a 6.& semana ainda não tinham morrido, apresen­
tavam-se com um aspeto bastante ruim, caminhando rapida­
mente para a morte. O quadro N.° 4 resume o número de pin­
tos mortos em cada semana de tratamento. 

Os pintos do lote B, quando começavam a perder o peso, 
apresentavam secreçao mucosa, tristeza, marcha difícil, a,i 
azas e pescoço caídos (observe a figura inclusa) e não se ali­
mentavam mais. Todos os pintos, que morreram, foram necrop-
siados, tendo sido constatado nos seus órgãos internos o se­
guinte : 

Pericardio : inflamado 
Coração : coágulos sangüíneos 
Vesicula biliar : volumosa e endurecida 
Moela : muito inflamada 
Rins : depósitos de urato 
Pulmões : congestionados 
Esôfago : granulações amareladas, parede espessa. 

No gráfico 1, estáo reunidas as médias do ganho em peso 
para cada um dos três lotes e para cada semana. A linha cheia 
representa o lote com a ração B (milho branco) e na quarta 
semana observa-se uma queda bastante grande de peso para 
este grupo, enquanto que os dois outros grupos (rações A e C) 
continuam sempre a aumentar de peso. As duas linhas cheian 
após a 3.a semana representam : a inferior, as médias dor, 
pintos inclusive aqueles mortos durante a semana e a supe­
rior, as médias obtidas somente dos pintos ainda vivos. A as-
cenção que se nota após a 4.a semana, para este lote, é devida 
a alimento verde (folhas de repolho) dado aos pintos uma úni-



ca vez. Assim, observa-se que, quando começam a sentir o efei­
to do tratamento, pequena quantidade de verdura traz uma 
reação forte e rápida no desenvolvimento dos animais. Na par­
te de baixo do gráfico 1 estão as médias para os lotes A e B 
com pintos de 5 dias e por onde se vê que a reação se inicia 
sempre após as três primeiras semanas de tratamento. 

d) Lote A (Milho laranja-forte "Cateto") e Lote C (Milho 
amarelo-laranja "Armour"). 

Estes dois lotes reagiram praticamente da mesma manei­
ra, apesar de que o lote A recebesse uma ração contendo o mi­
lho "Cateto" e porisso uma quantidade de pigmentos pró-vi-
tamínicos dobrada com relação ao lote C, em regime de milho 
"Armour". O gráfico 1 mostra, na linha interrompida e na li­
nha formada por cruzes, as curvas obtidas para estas duas ra­
ções. Observa-se, por elas, que os pintos que receberam estas 
duas rações, nas seis semanas da experiência, não apresenta­
ram diferenças importantes. 





Na sexta semana da experiência foi possível separar o 
sexo dos animais destes lotes e assim verificámos que, apesar 
de ter sido feita uma seleção em favor das fêmeas, no início 
apareceu ainda um certo número de machos, cuja reação foi 
bastante diferente daquela das fêmeas. Uma comparação en­
tre os dois lotes A e C e também entre os dois sexos foi feita, 
estando os dados reunidos no quadro N.° 5. Por este quadro ve-
rificá-se que os machos têm um aumento médio por semana 
bastante superior ao das fêmeas e as diferenças entre o ganho 
da fêmea e aquele do macho, no total, são estatisticamente sig­
nificativas para o caso do lote A e para o total, sendo duvidosa 
para o lote C, conforme os testes reunidos no quadro N.° 6. 

Podemos assim concluir que os machos têm um aumen­
to médio maior que as fêmeas, não só no total das seis sema­
nas como também, de uma forma geral, em cada uma das seis 
semanas de tratamento o que, aliás, tem sido constatado por 
outros. Observando-se agora os aumentos médios em cada uma 
das semanas, tanto para machos como para fêmeas, vamos no­
tar que há uma diferença da primeira semana para a segunda, 
ou seja, úm ganho médio de peso maior na segunda semana em 
relação ao ganho da primeira semana e que nas três semanas 
seguintes (2.a, 3.a e 4.a) o ganho médio é, de, uma maneira 
geral, praticamente o mesmo. A diferença da 4.a para a 5.a 
semana é porém bastante grande, tanto para os dois lotes co­
mo para os dois sexos. O ganho médio na 6.a semana é idêntico 
àquele da 5.a semana, conforme os testes realizados e reunidos 
no quadro N/> 7. 

Assim, o ganho médio em peso, por semana, é diferente, sendo 
muito maior nas duas últimas semanas do que nas quatro se­
manas anteriores. Nestas, a primeira semana tem um aumen-



to médio menor do que aquele das três semanas seguintes. As 
diferenças entre os dois lotes A e C, na 5.a e 6.a semanas, que 
apresentaram um aumento médio de peso muito maior que 
as demais semanas, são insignificantes como se pode consta­
tar pelo quadro N.° 8. Podemos então concluir que as diferen­

ças significativas se encontram entre as semanas e entre os 
sexos, os dois lotes comportando-se igualmente com relação aos 
dois tipos de alimentação recebidos, uma com milho "Cateto" 
e outra com milho "Armour". 

Uma análise mais detalhada, cujos dados estão contidos no 
quadro, 9, confirma estas conclusões, mostrando ainda que, tanto 
no grupo das fêmeas como no grupo dos machos, há variação 
significativa também entre indivíduos e o que se pode esperar 
do material utilizado, que não era formado de linhagens, mas 
sim de uma população pura para determinados caracteres da 
raça e heterozigota para muitos outros fatores genéticos. 





4) RESUMO E CONCLUSÕES 

A presente experiência foi realizada afim de se constatar 
a influência de dois tipos de milho comerciais, com grãos co­
loridos de amarelo-laranja, como precursores de vitamina A 
no crescimento de pintos. Um deles, denominado "Cateto", du­
ro, de côr laranja muito forte e outro, chamado "Armour", 
dente, de coloração amarelo-laranja. Para testemunha foi em­
pregado o milho "Cristal", duro e branco. Uma análise dos pig¬ 
mentos dos dois tipos de milho com gráos coloridos mostrou 
que o milho Cateto, com grãos de coloração laranja forte, tem 
aproximadamente o dobro de pigmentos, tanto total como 
quanto a parte ativa em relação à vitamina A, quando com­
parado com o milho dente amarelo-laranja. Três lotes de pin­
tos de 3 semanas foram utilizados, cada um recebendo a mes­
ma ração onde variava somente o tipo de milho. Nas três pri­
meiras semanas os três lotes reagiram bem, sem quaisquer di­
ferenças apreciáveis. Após a terceira semana, o lote que rece­
beu milho branco apresentou uma queda sensível de peso dos 
pintos, os quais apresentaram todos os sinais de avitaminose A. 
Os outros dois lotes que receberam ração contendo milho de 
grãos coloridos não apresentaram sinal de avitaminose A. Os 
resultados obtidos indicam assim que a) o milho "Armour", 
dente, de grãos amarelo-laranja, embora possua, em relação 
ao milho "Cateto", duro, de grãos coloridos de laranja forte, 
cerca da metade da quantidade de pigmentos ativos em rela­
ção a formação de vitamina A no organismo animal, é ca­
paz de prevenir a avitaminose, quando empregado em cerca 
de 70% da ração, b) que a ração contendo o milho "Cristal", 
duro, de grãos brancos, é deficiente, produzindo uma acentua­
da avitaminose A, que deverá ser corrigida, na falta de milho 
de grãos amarelo-laranja, por alimento verde ou outro ali­
mento fornecedor dessa vitamina e c) que sendo o milho "Ca­
teto", mais caro de Cr.$2,00 a 8,00 por saco de 60 quilos, há van­
tagem econômica no emprego do milho tipo "Armour" na 
constituição das misturas para aves. 
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6) ABSTRACT 

Two commercial types of maize; largely used in the State of 
S. Paulo, Brazil, were tried as source of pró-vitamin A in gro­
wing pullets. The amount of pró-vitamin A was found to be 
practically doubled in "Cateto", a flint type with deep orange 
grains when compared with "Armour", a dent type with yel­
low oiange grains. Both "Cateto" and "Armour" proved to be 
equally good in preventing avitaminosis A, when used in the 
same proportion in the ration (70%). White corn used for 
comparison produced strong avitaminosis A. 
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